
1A 17,38R$    5C 394,11R$     10B 1.306,09R$    

1B 34,75R$    6A 429,25R$     10C 1.449,67R$    

1C 52,14R$    6B 472,04R$     11A 1.533,70R$    

2A 69,53R$    6C 516,33R$     11B 1.681,88R$    

2B 91,65R$    7A 557,58R$     11C 1.845,34R$    

2C 108,46R$  7B 617,15R$     12A 1.912,54R$    

3A 148,20R$  7C 730,18R$     12B 2.056,14R$    

3B 189,37R$  8A 788,24R$     12C 2.518,99R$    

3C 216,92R$  8B 826,43R$     13A 2.772,57R$    

4A 258,16R$  8C 876,83R$     13B 3.041,43R$    

4B 282,61R$  9A 931,84R$     13C 3.363,75R$    

4C 319,27R$  9B 1.018,91R$  14A 3.748,70R$    

5A 343,70R$  9C 1.122,76R$  14B 4.078,67R$    

5B 371,21R$  10A 1.205,27R$  14C 4.498,75R$    

UCO = R$ 19,36

COMUNICADO OFICIAL CBHPM

Em resposta às consultas advindas de
inúmeros associados da nossa entidade, a
respeito da defasagem que a inflação
acarretou aos custos dos serviços médicos, a
Associação Médica Brasileira encaminhou o
assunto à Comissão de Economia Médica
para que fosse realizada uma análise
autônoma da questão, no período de
outubro/2015-setembro/2016.

Serve o presente para comunicar que
aquela Comissão concluiu pela adoção do
INPC/IBGE do período, que corresponde ao
índice de 9,15% para correção nos valores
referenciais dos serviços médicos.

Diante disso, tal percentual de reajuste
pode ser adotado como referencial, a partir de
outubro de 2016, para a CBHPM em vigência.

Quanto a unidade de Custo Operacional
fica estabelecida 1 UCO = R$ 19,36.

São Paulo, 18 de outubro de 2016.


